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Ismail Kadare: O Autor Albanês Celebrado Morre aos 88
Anos

Ismail Kadare, o autor albanês mais celebrado {k0} uma geração, foi  um escritor prolífico que
frequentemente encontrava maneiras de criticar o estado totalitário do país, apesar dos riscos
envolvidos. Ele frequentemente  vestia {k0} antipatia {k0} mitos e parábolas.
À medida que seu trabalho era traduzido, para o francês e muitas outras línguas,  Kadare
ofereceu ao Ocidente uma visão da vida {k0} uma sociedade muito fechada e do último país da
Europa a  abandonar o Comunismo. Ele morreu na segunda-feira {k0} Tirana, a capital do
Albania, aos 88 anos.

Um Escritor {k0} Tempos Difíceis

Kadare  alcançou a fama internacional durante um dos capítulos mais escurinhos da Albânia: a
ditadura de Enver Hoxha, o tirano Comunista  que morreu {k0} 1985. Por décadas, Kadare viveu
com medo. Ele andou {k0} uma linha tênue, alternando entre criticar e  agradar o regime.
Em certos momentos, ele era celebrado. Em outros, ele era banido. Na década de 1980, ele teve
que  contrabandear seus manuscritos para fora do país.

Um Autor Comparado aos Grandes

Os albaneses o celebraram - {k0} casa e no exterior.  "Há pouco uma casa albanesa sem um
livro de Kadare," escreveu David Binder no The New York Times {k0} 1990,  pouco depois que
Kadare fugiu para Paris.
Kadare foi regularmente indicado para o Prêmio Nobel. Alguns o compararam a George Orwell, 
Franz Kafka, Gabriel García Márquez e Milan Kundera - que também frequentemente recorreram
a metáfora, humor e mito para publicar  histórias críticas sobre o poder e o controle violento do
Estado. Em 2005, Kadare recebeu o primeiro Prêmio Man Booker  Internacional (agora o Prêmio
Internacional Booker), que foi então concedido por todo o corpo de trabalho de um autor.
"A única  ato de resistência possível {k0} um regime Stalinista clássico era escrever," disse
Kadare, após ganhar o prêmio.
As novelas de Kadare,  vestidas de lenda, molhadas {k0} sátira e frequentemente disfarçadas
{k0} metáfora, frequentemente forneciam aos leitores uma janela clara na psicologia  da
opressão.
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